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PREPARAÇÃO DE ALÚMEN DE POTÁSSIO: FORMAÇÃO E CRESCIMENTO DE CRISTAIS
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Atualmente, o alúmen de potássio hidratado (KAl(SO4)2 .nH2O – sendo n = 12 ou 24) é produzido a partir do hidróxido de alumínio proveniente do Processo Bayer. Ele é utilizado na indústria do couro, como mordente, na indústria farmacêutica e de cosméticos e como agente de coagulação do látex, porém a aplicação industrial mais importante do alúmen de potássio é como aditivo na produção de cimento marmoreado e de gesso (1). A identificação das propriedades dos diferentes estados físicos da matéria, em particular das estruturas cristalinas sólidas tem suscitado diversas dúvidas dos alunos que cursam disciplinas de Química Inorgânica ofertadas pelo Departamento de Química. O intuito do trabalho é desenvolver uma nova prática para a disciplina de Química Inorgânica 1 Experimental, na qual se evidencie a formação deste sal, bem como, permita a avaliação do crescimento de uma estrutura sólida cristalina. Foram pesados 5,20g de KOH e dissolveu-se em 100mL de água destilada. Adicionou-se 2,5g de alumínio (pode ser usado alumínio de latas de refrigerante e cerveja) e aqueceu-se a solução. Adicionou-se solução 2 mol/L de H2SO4, de modo que o pH final fosse aproximadamente 2. A mistura foi filtrada para eliminação de partículas em suspensão. O filtrado foi transferido para um béquer de 250mL e resfriado num banho de gelo e água de modo a promover a cristalização do alúmen. O sólido foi filtrado a vácuo, lavado com 15mL de uma mistura gelada de etanol/H2O 1:1 (v/v), e deixado para secar no próprio funil, mantendo-se o vácuo. Após a preparação do alúmen de potássio pesou-se 27g do mesmo, adicionou-se 225mL de água destilada e aqueceu-se a mistura até 60°C. Em seguida, a solução foi resfriada naturalmente até temperatura abaixo de 30oC. Amarrou-se um pequeno cristal de alúmen (gérmen) em um fio de náilon fino e fixado num pedaço de papel perfurado. Mergulhou-se o gérmen na solução, de modo a ficar aproximadamente no centro da mesma (Figura 1). Deixou-se em repouso por uma semana, obtendo-se um cristal de forma octaédrica. Após o experimento, a solução foi concentrada por evaporação do solvente para recuperação do alúmen dissolvido. Foi possível observar-se formação de um monocristal regular de alúmen de potássio com estrutura octaédrica. As reações envolvidas na prática podem ser representadas, de forma simplificada, pelas equações abaixo:
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O experimento didático proposto permitiu, por meio de procedimento simples e de baixo custo, realizar a preparação de um composto de grande interesse científico e importância comercial, a partir de material de reciclagem (latas de alumínio). A discussão das várias etapas do experimento pode ser aprofundada em função da natureza da disciplina, ou seja, pode ser adaptada tanto a disciplinas de Química Geral, quanto aquelas da área de Química Inorgânica. O resultado permitiu contextualizar as propriedades das estruturas sólidas cristalinas, com enfoque particular para o processo de formação e crescimento de monocristais.
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Figura 1 – Esquema para crescimento do cristal de Alúmen de potássio (2).
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